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o Saúde financeira 
CINCO SINAIS QUE REVELAM A SAÚDE 
DAS SUAS FINANÇAS EM 2026
Com in� ação projetada em 5,3% e desaceleração da economia no segundo semestre, 
especialista explica como identi� car prejuízos invisíveis e reorganizar o orçamento

Cinco sinais de alerta e 
o que fazer para evitar 
perdas � nanceiras
SEU PATRIMÔNIO CRESCE 
MENOS DO QUE A INFLAÇÃO

Manter dinheiro parado 
ou concentrado em aplica-
ções que não acompanham 
a alta dos preços pode re-
presentar perda de poder de 
compra ao longo do tempo.

Segundo André Bobek, 
muitas pessoas acreditam 
que preservar dinheiro é 
simplesmente não perder 
nominalmente, quando, na 
prática, o patrimônio preci-
sa crescer acima da infl ação 
para manter seu valor real.

Para evitar esse cenário, o 
especialista recomenda revi-
sar periodicamente os inves-
timentos e garantir que eles 
estejam alinhados aos objeti-
vos e ao perfi l de risco de ca-
da pessoa. Também é impor-
tante diversifi car os recursos 
e acompanhar a rentabilida-
de real, e não apenas o ren-
dimento nominal.

A RENDA AUMENTA, MAS 
O PATRIMÔNIO CONTINUA 
ESTAGNADO

Outro sinal de alerta é 
quando aumentos salariais 
ou crescimento do fatura-
mento são acompanhados 
pelo aumento do padrão de 
consumo.

Segundo Bobek, esse 
comportamento é conheci-
do como infl ação do estilo 
de vida e impede a formação 
de patrimônio no longo pra-
zo.“Ganhar mais não signifi -
ca necessariamente enrique-
cer. Se toda renda adicional é 
absorvida por novos gastos, o 
resultado é que a pessoa tra-
balha mais, mas continua no 
mesmo lugar fi nanceiramen-
te”, explica.

A recomendação é trans-
formar parte de todo aumen-
to de renda em investimento. 
O especialista sugere estabe-
lecer um percentual fi xo pa-
ra construção de patrimônio 
antes mesmo de ampliar des-
pesas e consumo.

TODO IMPREVISTO SE 
TRANSFORMA EM UMA 
CRISE FINANCEIRA

Problemas com o carro, gas-
tos médicos ou despesas ines-
peradas fazem parte da vida. 
Quando esses eventos levam 
imediatamente ao endivida-
mento, é sinal de que a estru-
tura fi nanceira está vulnerável.

Para Bobek, a ausência de 
uma reserva de emergência 
é um dos principais fatores 
que comprometem a saúde 
fi nanceira das famílias.

Segundo ele, o ideal é 
construir uma reserva capaz 
de cobrir entre seis e doze 
meses das despesas essen-
ciais, priorizando aplicações 
de alta liquidez.

O CRÉDITO PASSOU A 
FINANCIAR A ROTINA

Quando cartão de cré-
dito, parcelamentos e em-
préstimos são utilizados para 
pagar despesas recorrentes, 
existe um desequilíbrio en-
tre renda e padrão de vida.

Bobek explica que o pro-
blema não está no uso do cré-

dito em si, mas na dependên-
cia dele para sustentar gastos 
do cotidiano.

“O crédito deve ser uma 
ferramenta de planejamen-
to e não um mecanismo de 
sobrevivência financeira. 
Quando ele se torna parte 
da renda, o risco de perda de 
controle aumenta considera-
velmente”, diz.

Entre as medidas reco-
mendadas pelo especialista 
estão mapear todas as dívi-
das, renegociar juros mais 
altos e eliminar gastos que 
não sejam essenciais até que 
a situação volte ao equilíbrio.

VOCÊ NÃO SABE 
EXATAMENTE PARA ONDE O 
DINHEIRO ESTÁ INDO

Outro erro fi nanceiro é 
administrar o orçamen-
to apenas pela percepção. 
“Quem não conhece seus 
números difi cilmente con-
segue construir patrimônio. 
É impossível melhorar aqui-
lo que não é medido”, afi r-
ma Bobek.

Para ele, o primeiro pas-

so é entender com clareza 
quanto entra, quanto sai e 
quais despesas realmente fa-
zem sentido dentro da reali-
dade da família.

É recomendado registrar 
receitas e gastos mensalmen-
te, revisar assinaturas e des-
pesas recorrentes e estabe-
lecer metas fi nanceiras de 
curto, médio e longo prazo.

Para Bobek, atualmente, 
com a infl ação elevada, juros 
altos e crescimento econômi-
co mais lento, a diferença en-
tre ganhar e perder dinhei-
ro está menos relacionada à 
renda e mais à forma como 
ela é administrada.

Pagar as contas em dia 
nem sempre signifi ca que a 
vida fi nanceira está saudá-
vel. Com uma infl ação per-
sistente, juros elevados e ex-
pectativa de desaceleração 
da economia no segundo se-
mestre, muitos brasileiros 
podem estar perdendo di-
nheiro sem perceber, seja 
pelo aumento do custo de 
vida, pela falta de planeja-
mento ou pela ausência de 
uma estratégia de constru-
ção de patrimônio.

O alerta acontece em um 
momento de pressão cres-

cente sobre o orçamento 
das famílias. A expectati-
va do mercado é de que a 
infl ação encerre 2026 em 
5,3%, acima do teto da me-
ta estabelecida pelo Banco 
Central. Ao mesmo tempo, 
81,6% das famílias brasilei-
ras possuem algum tipo de 
dívida, o maior percentual 
da série histórica da Con-
federação Nacional do Co-
mércio (CNC), evidencian-
do o impacto da economia 
brasileira sobre as fi nanças 
pessoais.

Para André Bobek, con-

sultor fi nanceiro eleito o 
11º melhor do mundo pelo 
MDRT (Million Dollar Rou-
nd Table), um dos principais 
erros é associar saúde fi nan-
ceira apenas à capacidade de 
pagar as contas. “Existe uma 
diferença entre sobreviver 
fi nanceiramente e construir 
patrimônio. Muitas pessoas 
não estão inadimplentes, 
mas estão perdendo poder 
de compra e deixando de 
acumular riqueza porque 
não cons eguem fazer o di-
nheiro crescer acima da in-
fl ação”, afi rma.

“Construção de 
patrimônio não 
é resultado de 
decisões isoladas, 
mas da capacidade 
de transformar 
disciplina fi nanceira 
em estratégia. 
Quem conhece seus 
números, se prepara 
para os imprevistos 
e faz o dinheiro 
trabalhar de forma 
efi ciente consegue 
atravessar cenários 
econômicos 
desafi adores 
com muito mais 
segurança”, conclui 
o especialista.
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